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	I – EMENTA

	Aspectos gerais da genética humana. Estudo da estrutura do material genético, mecanismo de ação e fluxo da informação genética. Análises gênicas de populações. Estudo das alterações e mutações moleculares do indivíduo. Tecnologia genética e benefício humano. Nutrigenômica: interação genenutriente.



	II – OBJETIVO GERAL

	Permitir um aprofundamento nos conhecimentos da Genética para reconhecer, compreender e interpretar os mecanismos funcionais humanos normais e anormais, que resultam em desordens genéticas.



	III – OBJETIVOS ESPECÍFICOS

	· Opinar e se manifestar junto à sociedade em questões que envolvam essa ciência, contribuindo para a difusão do conhecimento e uma visão correta da genética pela sociedade. 

· Interpretar o efeito de agentes mutagênicos sobre o material genético e intervir nos programas de prevensão de patogenias. 

· Registrar e refletir sobre conceitos da genética humana, sua prática e seus aspectos éticos.



	IV – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO


	INTRODUÇÃO AO CURSO 

· Estrutura e função do material genético

· Estrutura do genoma humano 

· Tipos de doenças genéticas.

MECANISMO DE AÇÃO E FLUXO DA INFORMAÇÃO GENÉTICA

· Replicação do DNA

· Transcrição do RNA

· Tradução e Código Genético

CITOGENÉTICA HUMANA 

· Ciclo celular e formação dos gametas

· Cromossomos humanos

· Base cromossômica da determinação do sexo

· Inativação do cromossomo X

· Mecanismo de compensação de dose 

· Alterações cromossômicas estruturais. 

· Alterações cromossômicas numéricas. 

· Principais cromossomopatias. 

HERANÇA MONOGÊNICA 

· Construção e interpretação de heredogramas. 

· Herança autossômica. 

· Herança ligada aos cromossomos sexuais. 

· Fatores que complicam os padrões de herança. 

· Padrões não clássicos de herança monogênica. 

BASE MOLECULAR E BIOQUÍMICA DAS DOENÇAS GENÉTICAS 

· Distúrbios Genéticos da Hemoglobina 

· Erros metabólicos 

· Farmacogenética 

· Imunogenética 

GENÉTICA E CÂNCER 

· Protoncogenes. 

· Oncogenes. 

· Genes supressores de tumor.

ACONSELHAMENTO GENÉTICO 

· Conceito, objetivos e tipos. 

· Etapas do aconselhamento genético. 

· Indicações para o aconselhamento genético

TERAPIA GÊNICA
NUTRIGENÔMICA



	V – PROCEDIMENTOS DE ENSINO

	Técnicas Educacionais

- Aula expositivo – dialogada em sala virtual

- Discussão em grupos 

- Leitura e análise de artigos científicos 

- Resolução de casos clínicos e atividades 
- Apresentação de seminários temáticos

Recursos Didáticos

- Notebook

- Textos de apoio (artigos científicos / casos clínicos)

- Internet 

- Plataforma da Rede Nacional de Ensino e Pesquisa 

- Sistema Integrado de Gestão de Atividades Acadêmicas



	VI – SISTEMÁTICA DE AVALIAÇÃO

	      Serão realizadas, durante o semestre letivo, 3 avaliações individuais e o exame final via Sistema Integrado de Gestão de Atividades Acadêmicas. Tais avaliações terão os resultados expressos por nota, obedecendo a uma escala de 0 (zero) a 10 (dez).

       A nota final da disciplina será a média aritmética das 03 (três) notas parciais (NP) descritas abaixo: 

1ª NP: Avaliação escrita com questões objetivas e/ou subjetivas (10,0).

2ª NP: Avaliação escrita com questões objetivas e/ou subjetivas e atividades práticas discursivas/casos clínicos (10,0).

3ª NP: Avaliação escrita com questões objetivas e/ou subjetivas ou seminários com arguição oral em sala virtual da Rede Nacional de Ensino e Pesquisa (10,0).

A nota final (NF) da disciplina será calculada como média simples como descrito:

NF = 1ªNP + 2ªNP + 3ªNP / 3

Considerando as normas de funcionamento dos cursos de graduação, contidas na resolução 177/2012 do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão-CEPEX, de onde se destacam os seguintes artigos:

Art. 110 Será aprovado por média o aluno que obtiver média parcial igual ou superior a 7,0 (sete) [...]

Art. 111 Será considerado aprovado no componente curricular o aluno que:

I – Obtiver frequência igual ou superior a 75% (setenta e cinco por cento) da carga horária do componente curricular e média aritmética igual ou superior a 7 (sete) nas avaliações parciais;

II –Submetido ao exame final, obtiver média aritmética igual ou superior a 6 (seis) resultante da média aritmética das avaliações parciais e da nota do exame final.

Art. 112 Será considerado reprovado o aluno que se incluir em um dos três itens:

I – Obtiver frequência inferior a 75% (setenta e cinco por cento) da carga horária do componente curricular;

II – Obtiver média aritmética inferior a 4 (quatro) nas avaliações parciais;

III – Obtiver média aritmética inferior a 6 (seis) resultante da média aritmética das avaliações parciais e da nota do exame final.

Art. 113 É reprovado no componente curricular o aluno cuja média final for menor que 4,0 (quatro). Neste caso o aluno não se poderá se submeter ao exame final. [...]

Art. 116 O aluno cuja média parcial for maior ou igual a 4,0 (quatro) e menor que 7,0 (sete) e que satisfaça os requisitos de assiduidade definidos no Artigo 117 terá direito à realização do exame final.”

O exame final constará de prova contemplando todo o conteúdo programático, devendo ser realizado 05 (cinco) dias após a divulgação do resultado da média das verificações parciais, observado o Calendário Universitário.

Os critérios de realização da segunda chamada baseiam-se na resolução 177/2012 – CEPEX:

§ 1º O aluno poderá requerer exame de segunda chamada por si ou por procurador legalmente constituído. O requerimento dirigido ao professor responsável pela disciplina, devidamente justificado e comprovado, deve ser protocolado via e-mail à chefia do Departamento/Curso a qual o componente curricular esteja vinculada no prazo de 03 (três) dias úteis, contado este prazo a partir da data da avaliação não realizada.

§ 2º Consideram-se motivos que justificam a ausência do aluno às verificações parciais e/ou ao exame final: a) doença; b) doença ou óbito de familiares diretos; c) Audiência Judicial; d) Militares, policiais e outros profissionais em missão oficial; e) Participação em congressos, reuniões oficiais ou eventos culturais representando a Universidade, o Município ou Estado; f) Outros motivos que, apresentados, possam ser julgados procedentes.

§ 3º O professor ou professores do componente curricular terão um prazo máximo de dois dias úteis, a partir do recebimento do requerimento, para julgá-los e marcar uma data de realização da verificação de segunda chamada.

§ 4º A realização da verificação de segunda chamada obedecerá o prazo de até 05 (cinco) dias após o deferimento do pedido do aluno, observando o Calendário Acadêmico.

§ 5º A avaliação de segunda chamada deverá contemplar o mesmo conteúdo da verificação parcial ou exame final a que o aluno não compareceu.

§ 6º Ao aluno que não participar de qualquer avaliação, não tendo obtido a permissão para fazer outra, é atribuída a nota 0 (zero).
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       _________________________________                              _______________________________                           
                  Prof. Responsável                                                                           Prof. Responsável                             
_______________________________

Presidente do Colegiado
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